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•  

O planejamento para uma série de barragens no Rio Xingu começou 
em 1975, durante a ditadura militar do Brasil de 1964-1985. Em 1975, 
este autor estava morando em uma das áreas de colonização da 
Rodovia Transamazônica a 50 km de Altamira [1]. Em uma visita ao 
escritório em Altamira do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA), foi-me dado um mapa mostrando as áreas 
a serem inundadas pela barragem de Babaquara (mais tarde 
renomeada “Altamira”), a primeira planejada rio acima de Belo 
Monte. 

Que parte da área de colonização seria inundada provocou 
compreensível consternação entre os colonos em uma “agrovila” 
(aldeia agrícola planejada) onde eu morava, mas durante a ditadura 
qualquer tipo de objeção ou protesto estava fora de questão. 
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Um inventário da bacia do Rio Xingu propôs seis grandes barragens 
(Figura 2), incluindo “Kararaô” (depois renomeada de “Belo Monte”) 
(e.g., [2]). Estudos de viabilidade foram preparados [3], e estudos 
ambientais [4] foram feitos pelo Consórcio Nacional de Engenheiros 
Consultores (CNEC), uma empresa de consultoria em São Paulo que, 
no decorrer do estudo, foi comprada pela Camargo Corrêa, a 
engenharia empresa de principal que estava se preparando para 
construir as barragens. [6] 
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Figura 2 – Locais mencionados no texto. Barragens: 1.) Belo Monte, 
2.) Balbina, 3.) Tucuruí, 4.) Jirau, 5.) Santo Antônio, 6.) Cachoeira 
Riberão (Guajará-Mirim), 7.) Babaquara (Altamira), 8.) Chacorão, 9.) 
São Luiz do Tapajós, 10.) Jatobá. 
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A fotografia que ilustra esse artigo é da Rodovia Transamazônica  

(Foto: Nelson Luiz Wendel) 
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